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                                               Requeiro, nos termos regimentais, seja consignada na Ata de nossos trabalhos manifestação de pesar pelo falecimento, no dia 18 de agosto último, do radialista e colunista social César Abdo Muanis.






Requeiro, ainda, que desta manifestação se dê ciência aos seus familiares na pessoa de sua filha Thalita Muanis Reijak, Avenida José Munia, 7359, apto. 24 – Jardim Vivendas, CEP 15090-500,no município de São José do Rio Preto, e às autoridades constituídas do município de São José do Rio Preto.

JUSTIFICATIVA

Filho caçula de uma família de cinco filhos, César Abdo Muanis nasceu em Altair. Posteriormente, a família mudou para Onda Verde e, em seguida, para São José do Rio Preto.






Em meados da década de 50, acompanhando os passos dos seus irmãos mais velhos, Adib e Rubens, realizou o sonho de ser radialista, estreando na rádio PRB 8.






O irmão, Adib, que por seis anos permaneceu no ar com o programa “Clube da Cirandinha”, passou o comando para César, que fez um sucesso imenso. Da PRB 8, César foi para a rádio Difusora, com um programa de colunismo social.






Com grande sucesso no rádio, logo sua coluna social foi para a mídia impressa. Trabalhou no Diário até a década de 80, sendo responsável por lançar Amaury Júnior nessa área.






César Muanis foi também cantor, tendo feito uma turnê com Mazzaropi e integrado o grupo “Tangolero”, de Tango e Bolero. 






Por mais de 50 anos, apresentou “Os melhores do ano”, um programa em homenagem ao Oscar americano. 






Como era um homem muito bonito, que encantava as mulheres, era conhecido como o “Príncipe do Rádio”, e esta beleza o levou para televisão. Trabalhou na Record, Bandeirantes e no canal 16/TV, da cidade de São José do Rio Preto.






Nos últimos anos, trabalhou na Folha de Rio Preto, Diário de São Paulo e, por último, no D’Hoje.






Diabético, com problemas renais e pneumonia, além de ter sofrido uma hemorragia estomacal, em 2012, que fez com que permanecesse 120 dias internado no Hospital de Base, César Muanis faleceu no domingo dia 18. Deixou uma filha de 34 anos, Thalita, e um neto de um ano e meio, Enrico César, cuja primeira palavra pronunciada foi “César”.






Assim, diante de todo o exposto, entendemos muita justa esta última homenagem que prestamos a este grande profissional do rádio, da televisão e dos jornais, que foi César Abdo Muanis, o “Príncipe do Rádio”.

Sala das Sessões, em

Deputado Orlando Bolçone
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